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			E o centro, existe ou não?
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Por que saber?
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			Por que saber?


			Do meu passado, meu futuro, meu presente?
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			Por que saber?
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			Do que te fiz
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			Sei que é cruel
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Contos britânicos


			— Margaret?


			— Sim, Dorothy?


			— Observe! Não é aquele Argonauta, o Rafael?


			— Blimey! É mesmo ele!


			— Não é peculiar?


			— O quê, querida?


			— Ele não tem metade do porte que lhe atribuía!


			— Oh, Dorothy! É tão venenosa!


			— Margaret?


			— Sim, Dorothy?


			— Acho que devemos admitir que estamos perdidas.


			— Imagine só! Eu sei perfeitamente o trajeto para Kensington.


			— Não é Kensington que me preocupa.


			— Oh, Dorothy! É tão pessimista!


			— Margaret?


			— Sim, Dorothy?


			— Quando vai finalmente se livrar de Maximilian?


			— Não compreendo! O que há de errado com Max?


			— Seu queixo é por demais proeminente, se é que me entende...


			— Mas isso é nonsense!


			— Além disso, Mildred e as meninas têm comentado...


			— O quê?


			— Ele tem más companhias!


			— Mas o que há de errado com Wilfred e Jeremy?


			— Verrugas e um nariz notável.
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			— Oh, céus! Você é incorrigível!


			— Margaret?


			— Sim, Dorothy?


			— Tenho a impressão de que a última opereta de Arnold foi mal sucedida.


			— Ora, não é uma questão de achar. Ou ela o foi ou não. E, nesse caso, detesto desapontá-la, mas foi muito bem sucedida.


			— Sim, Covent Garden esteve insuportavelmente apinhado por semanas. Mas achei a obra um tanto...


			— Sim?


			— Silly.


			— Mas por Deus! Nada é capaz de agradá-la?


			— Claro que sim!


			— Dê-me um exemplo convincente!


			— A penúltima opereta de Arnold. Sobre o trágico caso com as irmãs Totty. A selvageria, o suicídio... É simplesmente encantador.


			— Dorothy, você é hopeless! A opereta era sobre o Brasil, não sobre as irmãs Totty!


			— Ah, que desapontador! Achei que o Brasil fosse uma metáfora.
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			Faça seu desenho, por mais, digamos, infeliz que seja, nessa página. Isso haverá de tornar seu exemplar único e você terá criado seu primeiro Rubi Boto!  
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Notas de um pessimista


			– Se você tem 23 horas convenientes num dia, vão te solicitar na 24ª.


			– Se chamarem por ti com voz de raiva, pode ir tranquilo, que não é nada. Mas se chamarem despretensiosamente...
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